M.C. Vieira; M. Ramires; W. Barrella 





Deposição de detritos na praia de Santos e sua origem: proposta de 
aula prática para o ensino de ecologia de praias 


Mariana Cotta Vieira!; Milena Ramires?; Walter Barrella? 


'Mestranda Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade de Ecossistemas Costeiros e Marinhos, 
Universidade Santa Cecília (UNISANTA). Rua Osvaldo Cruz 266, Santos SP. e-mail: 
mari cottaWyahoo.com.br 

2 Docentes Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade de Ecossistemas Costeiros e Marinhos, 
Universidade Santa Cecília (UNISANTA). Rua Osvaldo Cruz 266, Santos SP. e-mail: 
milena.ramires Ohotmail.com; walterbarrella O gmail.com 








Resumo 


Segundo a definição do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) 
é considerado detrito marinho "qualquer material sólido, persistente, manufaturado ou 
processado, que é descartado ou abandonado no ambiente marinho e costeiro”. Para o 
desenvolvimento do trabalho o professor utilizará de análises qualitativas e quantitativas 
para avaliar os detritos depositados na praia de Santos-SP. Incluindo a delimitação dos 
locais para a amostragem, seguido da identificação, registro, classificação dos resíduos 
depositados na areia da praia e posterior análise da origem desses detritos. Serão 
ministradas duas aulas teóricas para alunos de curso de graduação, para explicação da 
saída de campo e do conteúdo, além da apresentação dos dados obtidos e discussão 
acerca do assunto após da saída de campo, uma vez que já possuem conhecimento 
técnico e teórico para a realização do presente trabalho e clareza para a identificação da 
origem dos detritos na praia de Santos-SP. 


Palavra-chave: Detritos marinhos, Origem dos detritos, Ecologia. 


Deposition of debris on the beach of Santos and its origin: proposal of 
practical class for the ecology of educational beaches. 


Abstract 


As defined by the United Nations Environment Programme (UNEP) is considered 
marine debris "any solid, persistent, manufactured or processed material that is 
discarded or abandoned in the marine and coastal environment." To develop the teacher 
had used to work qualitative and quantitative analyzes to assess the debris on the beach 
of Santos-SP. Including the delimitation of sites for sampling, followed by 
identification, registration, classification of waste deposited in the sand of the beach and 
further analysis of the origin of debris. They will be given two lectures for course 
undergraduates, for explanation of the field trip and content in addition to the 
presentation of data and discussion on the subject after the field trip, since we already 
have technical and theoretical knowledge to carry out this work and clarity to identify 
the origin of debris on the beach in Santos-SP. 


Keywords: Ecology; marine debris; origins of debris 
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Introdução 


O lixo pode ser considerado um dos maiores problemas atuais. Tem sua origem 
no consumo acelerado pelo qual passa a humanidade, na chamada “Era dos 
Descartáveis”, na qual toda atividade humana gera resíduos, entre eles se encontram: 
Plástico, papel, metal, isopor, vidro, madeira, borracha, enfim, tudo que é descartado 
quando se julga não ser mais utilitário, tornando-se lixo (VARELLA et al., 2011). 


De acordo com a definição do Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA) é considerado detrito marinho "qualquer material sólido, 
persistente, manufaturado ou processado, que é descartado ou abandonado no ambiente 
marinho e costeiro. Os detritos marinhos representam objetos que foram feitos ou 
utilizados por pessoas e deliberadamente descartados nos mares, rios ou praias, ou então 
que foram arrastados até o mar indiretamente pelos rios, inundações, esgotos, águas 
transportadas e vendavais. Podendo ter sido perdidos acidentalmente, incluindo 
materiais deixados no mar durante chuvas fortes, por exemplo: Equipamentos de pesca 
e cargas” (United Nations Environment Programme, 2005). 


Os detritos estão sujeitos a vários processos, como desidratação, 
envelhecimento, fragmentação, enterro na areia e decomposição. Estes processos são 
altamente variáveis e influenciados tanto pelo local quanto pelo tempo de deposição, 
além da própria composição do detrito (COLOMBINI & CHELAZZI, 2003). A origem 
do lixo pode ser proveniente do ambiente terrestre por meio de usuários de praias, rios, 
sistemas de drenagens de esgotos, canais em cidades costeiras, entre outros; e quando 
provenientes do ambiente marinho: pela própria disposição incorreta em mares e 
oceanos por navios e embarcações de pesca e de carregamentos, plataformas de 
exploração de petróleo, entre outros lixos (VARELLA et al., 2011). 


As correntes marinhas representam uma das principais formas de movimentação 
de sedimentos nos oceanos e são formadas por dois grupos de forças diferentes. A 
primeira é formada pelas forças que se originam nas profundezas dos oceanos, 
ocasionadas pelas diferenças de temperatura, salinidade e densidade, o que provoca 
diferenças de pressão, são as chamadas correntes de densidade (MESQUITA, 2001). O 
segundo tipo, são as chamadas correntes de deriva litorânea ou longitudinais, que são 
constituídas por forças que atuam sobre as águas, como os ventos e a pressão 
atmosférica, provocam o deslocamento de águas que formam as ondas incidentes na 
linha de costa, originando as correntes (WIECZOREK, 2006). Este tipo de corrente 
pode ser considerado como principal agente de movimentação dos sedimentos costeiros 
(MESQUITA, 2001), podendo também pode contribuir para o deslocamento e a 
deposição de detritos na praia. 


A presença de lixo no ambiente marinho, principalmente o costeiro, representa 
graves impactos à fauna e a saúde humana, podendo muitas vezes afetar a 
biodiversidade do ambiente. Devido a essas consequências sua origem deve ser 
investigada para projetar e executar uma melhor gestão no ambiente degradado 
(NEVES et al., 2010). 


Grande parte das alterações ambientais na praia de Santos surge da crescente 
urbanização, da atividade pesqueira e do turismo. Outro agravante é que por se tratar de 
uma região portuária, na qual há deposição de resíduos sólidos além do deposito de 
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combustíveis e outros poluentes trazidos pela carga e descarga de produtos no porto de 
Santos. A ausência de fiscalização e de estrutura de muitos portos brasileiros instiga 
muitos navios a descartarem seus resíduos sólidos diretamente no mar, uma maneira de 
economizar recursos financeiros (BARRETO, 2005a). Segundo o site Global Garbage 
(BARRETO, 2005b), muitas vezes é necessário pagar uma taxa para entregar o lixo ao 
porto e determinados portos não oferecem este serviço. 


O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta metodológica a 
ser realizada com estudantes, para análise da origem dos detritos depositados ao longo 
da praia de Santos-SP. 


Materiais e métodos 


A aula em campo será realizada na praia de Santos, que possui 7 km de extensão 
e é divida em sete canais ao longo da orla (figura 1). 


O presente plano de aula poderá ser aplicado aos alunos em qualquer época do 
ano. 


Os canais foram construídos 
em 1907 para drenar os 
terrenos alagados da planície 
santista e conduzir as águas 
pluviais ao mar. 


Hoje servem de pontos de 
orientação para os santistas, 


INTERMEDIÁRIA HRS muito mais que os bairros. 


| ZONA 
DA ORLA 


CANAL 6 





FIGURA 1: Os canais de Santos 
https://santosturismo.files. wordpress.com/2013/03/santos-canais.jpg 





Para preparação e contextualização no desenvolvimento da pesquisa, será 
ministrada uma aula apresentando a área de estudo, contextualizando o tema, 
justificando a importância de estudos ambientais e preparando os alunos para os 
trabalhos de campo e enfatizando as possíveis origens dos resíduos depositados na 
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praia. Realizar um levantamento bibliográfico sobre os impactos ambientais no 
ambiente marinho e impacto ocasionado pelo funcionamento dos portos no Brasil. 


Deve-se atentar ao material a ser levado para o trabalho de campo para possíveis 
análises no local. 


Avaliar os equipamentos de proteção individuais e coletivos que serão 
fundamentais para garantir a segurança dos estudantes no momento da coleta. O uso de 
luvas quando for necessário coletar algum resíduo desconhecido ou que possa 
apresentar algum risco ao ser humano. 


Trabalho de campo/ coleta de dados: 


Inicialmente os alunos serão divididos em grupos de cinco a sete pessoas, de 
acordo com o tamanho da turma. Devido ao tamanho da praia de Santos, cada grupo 
ficará responsável por uma área da praia. O professor poderá sugerir a divisão de acordo 
com os canais. 


Para realizar o levantamento do lixo encontrado nas areias os grupos deverão 
delimitar transectos ao longo da extensão da praia e será registrado qualitativamente em 
uma ficha todo tipo de detrito encontrado na areia e a quantidade de cada tipo de 
resíduo. O professor deve-se atentar que a ficha é apenas uma sugestão do que pode ser 
encontrado e deve ser preenchida conforme o tipo de detrito encontrado. 





Ficha de resíduos encontrados na praia de Santos 





Risco 
; Está E a i a as 
Tipos de resíduos za Quantidade | Químico/Físico/Biológico/Eletrônico 
Presente : 
/ Hospitalar 
Plástico 





Metal 





Vidro 





Madeira 





Papel 





Polietilenos 





Couro 





Tecido 





Borracha 





Alumínio 





Pilhas/Baterias 





Cigarro 





Resíduos de 
asfalto/cimento/tijolos 





Cerâmica 
Matéria orgânica 




















Todo lixo visível a olho nu (> 2 cm) deverá ser coletado e separado de acordo 
com o tipo de material, classificando-os em risco químico, físico, biológico, eletrônico, 
hospitalar ou demais que possam ser classificados. Para auxiliar os alunos o professor 
deverá explicar a diferença entre a classificação de risco na aula teórica. 
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Para auxiliar os alunos na identificação dos resíduos o professor poderá 
distribuir a seguinte tabela que apresenta alguns tipos de detritos. 


Conforme descrito acima cada grupo será responsável por uma área delimitada, 
uma vez que a praia de Santos possui 7 km de extensão. 





ROTEIRO DE ATIVIDADES 
Material necessário O que deve ser feito Como deve ser utilizado 


Calça-las para proteger os 
Utiliza-las para auxiliar na | alunos e o professor caso seja 








Luvas identificação exata do necessário o contato direto 
resíduo encontrado com o lixo encontrado na 
areia. 





Deve ser estabelecido 
conectando dois pontos 
escolhidos aleatoriamente, 
com comprimento e largura 
definido de acordo com o 
interesse do professor. 
Deve-se registrar todo o lixo 
encontrado no interior do 
transectos estabelecidos por 
cada grupo e escrever qual o 
lixo e a quantidade 
encontrada do mesmo. 


Trena Medir os transectos 





Registrar quali- 
quantitativamente os 
resíduos encontrados 


Ficha de registro de 
resíduos 














Análise de dados: 


Por meio da contagem dos resíduos registrado na tabela poderão ser construídos 
gráficos de porcentagem que demonstraram quantitativamente a poluição na praia e 
permite melhor visualização dos dados. Com isso os alunos deverão elaborar suas 
apresentações para a aula teórica seguinte. 


O professor deverá reunir em uma aula posterior ao trabalho de campo os dados 
de todos os grupos e comparar entre os canais a quantidade de lixo encontrada pelos 
grupos através da apresentação do power point. 


Posteriormente, reunido com a turma o professor deve verificar a 
procedência dos detritos, estabelecendo uma comparação entre os resíduos gerados pela 
carga e descarga de produto no porto e aqueles que foram encontrados na areia da praia, 
incluindo: Plásticos, vidros, metais, papéis, etc. Podendo indicar se há deposição de 
lixos que tem origem do porto, ou se a maioria foram descartados pelos frequentadores 
da praia, etc. Recorrer ao material científico junto à turma para compreender a relação 
entre os tipos e a quantidade de lixo encontrada e a origem do que foi achado. 


Resultados esperados e Discussão 


Espera-se encontrar uma grande quantidade de resíduos sólidos e orgânicos na 
areia das praias de Santos, representando a realidade, uma vez que dados da CETESB 
indicam a categoria imprópria da qualidade da água das praias. Entre esses resíduos 
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acredita-se que haja produtos provenientes do porto de Santos que provavelmente são 
trazidos pelas correntes marítimas, principalmente em épocas de tempestades e fortes 
ventos podendo atingir a costa brasileira e por consequência se depositar nas areias das 
praias (CONCEIÇÃO e SCOTTI, 2013). Segundo WIECZOREK, (2006) as correntes 
marítimas são consideradas um dos principais tipos de movimentação oceânica, sendo 
formadas pelas ondas, marés e ventos. Os alunos poderão utilizar como referência os 
dados disponibilizados pelo site da CETESB para fazer uma comparação com outras 
praias do litoral paulista e entender a gravidade do problema. Além de pesquisar quais 
parâmetros a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo utiliza para estabelecer a 
qualidade da água das praias do estado. Ao fim do trabalho de campo, deverão ser 
realizadas análises do tipo de resíduo achado, a quantidade na qual foi encontrado e sua 
possível origem. Além do estudo paralelo da referência bibliográfica será desenvolvido 
um relatório individual, desta forma espera-se incentivar a pesquisa e despertar o 
interesse para os trabalhos de campo e entender a importância de um trabalho científico. 


Os resíduos depositados na praia são provenientes de diferentes fontes, entre elas 
das áreas urbanas e suas periferias. Os resíduos das áreas urbanas são carreados pelas 
águas das chuvas que se concentram nos canais que desaguam na praia. As periferias 
talvez sejam as maiores fontes de resíduos, visto que ao longo do estuário, há inúmeras 
palafitas construídas sobre as áreas alagáveis, não dispõem da estrutura de saneamento e 
coleta de lixo, e por isso as águas servidas, esgotos e os resíduos sólidos são lançados 
diretamente nas águas do estuário e pelo movimento de correntes e marés, são 
depositados nas praias de Santos e São Vicente. Uma outra possível fonte do lixo 
encontrado na praia não prove do continente e sim é fruto de despejos indevidos por 
embarcações pesqueiras e cargueiras que se dirigem ao principal porto do Brasil, o de 
Santos (VARELLA et al., 2011). Segundo os autores Kitzmann e Asmus (2006) a 
solução dos problemas ambientais nas áreas portuárias é complexa, exigindo empenhos 
de diversos setores: Público, privado e acadêmico, na busca de alternativas inovadoras 
que ultrapassem os obstáculos administrativos e culturais que têm adiado a 
implementação de métodos mais adequadas de gestão, inclusive ambientais. Aumentar a 
rigorosidade na fiscalização, além de investimentos em saneamento básico e 
infraestrutura das periferias são necessários para reduzir os impactos ambientais gerados 
pelo lixo. Tal situação é comum em países em desenvolvimento como o caso do Brasil, 
onde há pressão por maior produtividade e eficiência portuária, mas ao mesmo tempo 
falta recursos públicos que proporciona condições de infra-estrutura e tecnologias 
gerenciais para atingir esse objetivo. Além disso, os escassos recursos são conduzidos 
para as inúmeras obras de infraestrutura necessárias, demonstrando que a gestão 
ambiental nos portos não é prioritária nos investimentos governamentais, como está 
claramente evidenciado no Plano Plurianual PPA, (2004-07), no qual estão previstas 
raras ações de suporte à gestão ambiental portuária, ao contrário do alto investimento 
disponibilizados para ampliação e recuperação estrutural dos principais portos, tudo isso 
agravado pelo fato de que eles são constantemente contingenciados pelo governo 
federal. Como grande regulador do sistema portuário, é imprescindível que o setor 
governamental adote ações de gestão ambiental, proporcionando condições e motivando 
positivamente os outros setores desse sistema, incluindo os operadores, usuários e 
outros a fazerem a sua parte no cumprimento da regulamentação ambiental. 

Todos os dias a Prefeitura Municipal de Santos coloca em prática a limpeza das 
praias. O serviço começa às 4 horas com um rastelo de ferro, puxado por trator, às 6 
horas, 40 garis entram em cena na faixa de areia e nos jardins, com sacos de lixo, 
espetos e pás, recolhem os resíduos e os deixam depositados ao lado dos canais, prontos 
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para que caminhões recolham. Diariamente 50 a 60 toneladas de resíduos são 
encaminhados à área de transbordo na Alemoa, onde são acondicionados em caminhões 
maiores e levados ao aterro do Sítio das Neves, na Área Continental. O trabalho de 
limpeza das praias é complementado por dois catamarãs que coletam resíduos flutuantes 
no mar, retirando uma média, mensal de 4 toneladas de lixo, no trecho entre o Ferry- 
boat e o canal 6, na Ponta da Praia 
(http://www .santos.sp.gov.br/?q=aprefeitura/secretaria/servicos-publicos/limpeza-das- 
praias acesso em 29/06/2015). A quantidade diária, de lixo retirado pelos catamarãs não 
ultrapassa 150kg, o que está muito abaixo daquilo que é depositado nas praias. O 
aumento de investimento em novas e maiores embarcações parece ser necessário, pois 
apesar de toda a operação, a presença desses resíduos nas praias é considerada negativa 
pelos turistas e banhistas. 





O que se espera com os resultados desse trabalho é despertar o interesse na 
criação de programas coleta de resíduos sólidos nas áreas de origem e nas águas 
estuarinas melhorando a qualidade ambiental de toda região, uma vez que são trazidos 
naturalmente pelas correntes marítimas. Analisar se há alguma relação entre o crescente 
número de residências no litoral brasileiro e sua consequente geração de lixo ou até 
mesmo atentar para a quantidade de turistas na Baixada Santista, principalmente em 
datas como feriado e férias e os resíduos gerados. Além de incentivar novas pesquisas 
sobre o tema como medida mitigadora preventiva para o problema em questão. 
Principalmente alertar o poder público da importância de um trabalho conjunto de 
limpeza e educação ambiental orientando a população para conscientização sobre o 
descarte correto do lixo gerado e sobre a conservação da biodiversidade presente no 
ambiente marinho. 
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